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[Levítico: Santidade ao Senhor] 

Mensagem no 7 

Santidade 

[Nesta ocasião, examinaremos Levítico 17–26. Para começarmos, convido vocês a 
lerem comigo o seguinte texto:] 

Levítico 19.1-2 (NVT) 
1O SENHOR também disse a Moisés: 2“Dê as seguintes instruções a toda a comuni-

dade de Israel. Sejam santos, pois eu, o SENHOR, seu Deus, sou santo.” 

Vida em Comunhão 
Deus nos criou para vivermos como um povo em comunhão, na sua presença, adorando-
o e alegrando-nos nele em tudo o que fizermos. Após a criação, o jardim do Éden foi di-
vinamente preparado como um templo para que essa realidade fosse possível (Gn 1–2). 
Ali, Deus vinha ao encontro de sua criação diariamente, até que Adão e Eva caíram em 

pecado e fugiram de sua presença. Gênesis 3.8 descreve esse momento: “Quando so-
prava a brisa do entardecer, o homem e sua mulher ouviram o SENHOR Deus caminhan-
do pelo jardim e se esconderam dele entre as árvores.”


O pecado arruinou todas as coisas, introduzindo vergonha e culpa na humanidade 
(Gn 3.7), conflito nos relacionamentos (Gn 3.16), sofrimento e dor (Gn 3.17-18), maldição 
sobre a terra e a criação (Gn 3.17-18) e, por fim, a morte da raça humana (Gn 3.19). Aci-
ma de tudo, o pecado nos afastou de Deus (Gn 3.8), arrancou-nos da árvore da vida (Gn 
3.22-24) e resultou em nossa expulsão do paraíso, privando-nos de sua gloriosa e graci-
osa presença (Gn 3.23-24).
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As consequências foram imediatas: o primeiro homicídio, quando Caim matou 
com requintes de crueldade seu irmão Abel (Gn 4), a corrupção generalizada da humani-
dade, culminando no dilúvio (Gn 6), e a soberba dos homens em Babel, que tentaram 
exaltar seu próprio nome acima do nome de Deus, o que resultou na confusão das lín-
guas (Gn 11).


Ainda assim, em sua graça soberana, Deus escolheu Abraão e estabeleceu com 
ele, seu filho Isaque e seu neto Jacó uma aliança. Levou seus descendentes para o Egito, 
onde os preservou e os fez crescer. Aproximadamente quatrocentos anos depois (Gn 
15.13; Êx 12.40-41 e Gl 3.16-17), resgatou-os por meio de Moisés e os guiou pelo deser-
to, entregando-lhes sua lei. Contudo, esse mesmo povo caiu em idolatria diante do be-
zerro de ouro. Mas Deus, por amor ao seu próprio nome (Sl 106.8), manteve sua aliança e 
ordenou a construção do tabernáculo, para habitar entre seu povo e restaurar seu propó-
sito original: ter um povo que vivesse em comunhão com ele, adorando-o, servindo-o e 
servindo também uns aos outros, regozijando-se em tudo.


Mas como deveria ser essa vida em comunidade diante de Deus? As leis e man-
damentos do SENHOR estabeleceram esse parâmetro. Acima de tudo, exigia-se santi-

dade — santidade pessoal e comunitária. Para isso, Deus nos deu o Livro de Levítico.


Os capítulos 1–7 respondem à seguinte pergunta: Como pessoas pecaminosas e 
impuras podem viver em comunhão com Deus e oferecer-lhe adoração, sendo ele santo? 
Resposta: Por meio dos rituais de sacrifício.


Os capítulos 8–10 respondem à indagação: Como os sacrifícios do povo chega-
rão a Deus em adoração, e como ele os receberá? Resposta: Por meio dos sacerdotes 
consagrados.


Os capítulos 11–15 respondem à questão: Como a santidade de Deus permeará a 
vida de pecadores impuros? Resposta: Por meio do manual de purificação.


O capítulo 16 responde à pergunta: Como o pecado será removido para garantir a 
comunhão com Deus? Resposta: Por meio do Dia da Expiação, o clímax da purificação.


Foi isso que estudamos até aqui. Agora, diante de nós está a penúltima parte de 

Levítico, os capítulos 17–26, que respondem à seguinte pergunta: Como o povo viverá 
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em comunhão com Deus, obedecendo-o para que a santidade se torne um modo de 
vida? Resposta: Por meio das leis de santidade.


Portanto, assim será a vida em comunhão do povo de Deus: em santidade?


Mas, na prática, o que isto significa?


A Prática da Santidade 
Três semanas atrás, ao estudarmos Levítico 16 — que se encontra exatamente no centro 
dos primeiros cinco livros do Antigo Testamento —, analisamos o significado e a impor-
tância do Dia da Expiação.


Vimos que Deus, por meio do sacrifício de sangue e dos bodes expiatório e emis-
sário, através do sumo sacerdote, perdoa, purifica e remove o pecado e sua impureza do 
meio do seu povo.


Em Levítico 16, Deus estabelece um meio de expiação, e tudo isso aponta direta-
mente para a pessoa e a obra de Jesus Cristo. O livro de Hebreus, no Novo Testamento, 
nos revela que Jesus é tanto o nosso Sumo Sacerdote quanto o nosso sacrifício expiató-
rio — ele é o bode expiatório e o bode emissário, ao mesmo tempo. Em sua morte, ele 
carregou todas as nossas iniquidades, transgressões e pecados; e, por sua ressurreição, 
ascendeu ao Santo dos Santos celestial, onde vive para sempre como nosso Sumo Sa-
cerdote. Ele está lá agora mesmo, intercedendo por nós pelo poder de sua vida indestru-
tível. Em Jesus, de fato, entramos com ele “além do véu”. Nele, em união com Cristo 
pela fé, agora vivemos em comunhão com Deus.


Espiritualmente falando, em Cristo temos hoje um acesso a Deus ainda maior do 
que era possível na antiga aliança. Jesus garantiu nossa redenção eterna e, embora ago-
ra vejamos como em um espelho, de forma obscura, e nossa experiência espiritual ainda 
seja invisível, um dia veremos claramente e conheceremos Jesus face a face. É para lá 
que estamos caminhando! Temos uma grande salvação.


Deveríamos, pois, exclamar com exultação: “Obrigado, Levítico 1–16!”


Mas tem mais!
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Ora, talvez você esteja se perguntando: como assim? Se o capítulo 16 é o centro 
do livro e o clímax da primeira metade, o que dizer da segunda metade? Como os capítu-
los 17–27 se encaixam?


A estrutura de Levítico é clara: A primeira metade do livro, culminando no capítu-
lo 16, trata de como Israel deve ser purificado. Deus perdoa, purifica e remove os peca-

dos do povo, estabelecendo e mantendo sua proximidade com ele. A segunda metade 

do livro trata de como essa proximidade deve ser vivida e aprofundada.


Portanto, o foco não está apenas na purificação, está também na santificação.


Santidade é o tema central desta seção de Levítico (17–27). Não se trata apenas 
de estar puro, mas de ser santo. Esses capítulos são um verdadeiro tesouro de revelação 
divina, e embora não possamos explorá-los completamente, uma vez que nosso estudo 
é panorâmico, os tópicos essenciais nós podemos sublinhar nestes capítulos.


Observe.


Levítico 17 | O Sangue 

O Senhor ordena que todo sangue e sacrifício sejam oferecidos em seu tabernácu-
lo, e que nenhum sangue ou animal que morra naturalmente seja consumido. Isso garante 
que a adoração permaneça pura e que Israel não se desvie para práticas idólatras. 

Primeiramente, os animais domesticados só podiam ser sacrificados no taberná-
culo, a fim de evitar qualquer associação com cultos pagãos e práticas idolátricas (Lv 
17.1-7). Além disso, quando oferecidos em holocausto, deveriam ser apresentados ex-
clusivamente no tabernáculo, reafirmando que toda adoração legítima deveria ocorrer 
conforme a ordem divina (Lv 17.8-9).


Outra instrução fundamental dizia respeito ao uso do sangue. O SENHOR proibiu 
expressamente seu consumo, pois o sangue representava a vida e tinha um papel central 
na expiação. Comê-lo deliberadamente era um ato de profanação, e mesmo no caso de 
animais que morressem naturalmente, aqueles que os ingerissem tornavam-se cerimoni-
almente impuros, necessitando de purificação (Lv 17.10-16).
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Levítico 18 | A Sexualidade 

Diferentemente dos pagãos ao redor, Israel deve manter a pureza nas relações se-
xuais e viver uma vida familiar íntegra. 

Para tanto, o SENHOR estabeleceu um padrão moral distinto para seu povo, como 
sinal de sua aliança e santidade (Lv 18.1-5).


Nesse contexto, uniões incestuosas, em qualquer de suas formas (ou seja, rela-
ções sexuais entre parentes — consanguíneos ou afins), foram terminantemente proibi-
das, garantindo a pureza e a ordem nas relações familiares dentro da comunidade de Is-
rael (Lv 18.6-18).


Da mesma maneira, diversas práticas sexuais perversas foram rigorosamente con-
denadas, reafirmando o chamado de Deus à santidade (Lv 18.19-23). Entre essas proibi-
ções, incluíam-se: relações sexuais durante o período menstrual (Lv 18.19), adultério (Lv 
18.20), envolvimento com práticas ligadas ao culto a Moloque, que envolviam perversão 
e homicídio (Lv 18.21), relações homossexuais (Lv 18.22) e bestialidade (Lv 18.23).


A obediência a esses mandamentos era essencial para que Israel permanecesse 
na terra prometida e desfrutasse das bênçãos divinas. O próprio destino da nação em 
Canaã estava condicionado à sua fidelidade à exigência de santidade estabelecida pelo 
SENHOR (Lv 18.24-30).


Levítico 19 | O Próximo 

O Senhor chama Israel a ser santo como ele é santo, especialmente amando o 
próximo como a si mesmo. 

Todas as ordenanças transmitidas a Israel tinham como base a natureza santa 

de Deus, a quem o povo deveria imitar (Lv 19.1-2). Versículo 2: “Sejam santos, pois eu, o 
SENHOR, seu Deus, sou santo.”


Dessa forma, na prática, a santidade deveria ser evidenciada de diversas manei-
ras. Primeiramente, Israel deveria honrar os pais, temer exclusivamente ao SENHOR, 
guardar o sábado, rejeitar a idolatria e obedecer às exigências sacrificiais estabelecidas 
por Deus (Lv 19.3-8). Além disso, a conduta interpessoal deveria refletir essa santidade 

[Levítico: Santidade ao Senhor, msg. no 7] Página  de 5 15  Pr. Leandro B. Peixoto



Santidade Levítico 17–26 [2 de março de 2025]

em todas as esferas da vida comunitária (Lv 19.9-18). Ou seja: os israelitas deveriam ser 
generosos no uso de suas propriedades e da produção agrícola e pecuária (Lv 19.9-10), 
evitar o furto e a desonestidade na comunicação (Lv 19.11-12), abster-se de qualquer 
tipo de opressão ou maus-tratos contra os menos favorecidos (Lv 19.13-14) e buscar a 
verdadeira justiça, respeitando a dignidade humana (Lv 19.15-18).


A santidade deveria se estender ainda à obediência aos decretos do SENHOR em 
diversas áreas da vida cotidiana (Lv 19.19-37). Entre essas diretrizes, Israel deveria pre-
servar as distinções entre espécies animais e vegetais — isto é, não cruzá-las (Lv 19.19), 
manter a pureza sexual independentemente da condição social das pessoas envolvidas 
— sobretudo de servos (Lv 19.20-22) e permitir que os frutos tivessem tempo para se 
desenvolver antes de serem oferecidos ao SENHOR ou consumidos (Lv 19.23-25).


Além disso, o povo jamais deveria consumir sangue (Lv 19.26) e precisava evitar 
as práticas religiosas pagãs que caracterizavam as nações cananitas — cortes e marcas 
no corpo, e prostituição cultual (Lv 19.27-31). O respeito pelos idosos deveria ser cultiva-
do (Lv 19.32), assim como a bondade para com os estrangeiros (Lv 19.33-34). Por fim, 
Israel deveria refletir o caráter santo de Deus por meio da honestidade nos negócios e na 
administração da justiça (Lv 19.35-37).


Levítico 20 | As Punições 

A santidade de Israel deve ser demonstrada não apenas na adoração e nos relacio-
namentos interpessoais, mas também na aplicação das punições prescritas pelo SE-
NHOR, garantindo que o povo permaneça distinto das nações pagãs ao seu redor. 

Entre os pecados mais graves estava a adoração a Moloque, uma prática abomi-
nável que envolvia sacrifícios humanos e deveria ser punida com a morte por apedreja-
mento (Lv 20.1-5). Da mesma forma, recorrer a médiuns e espiritualistas era um ato de 
infidelidade a Deus e também levava à pena de morte (Lv 20.6). A obediência irrestrita 
aos decretos do SENHOR era a marca da santidade de Israel, e seguir seus mandamen-
tos demonstrava fidelidade à aliança (Lv 20.7-8).


Além disso, a honra aos pais era um princípio fundamental na sociedade israelita, 
e amaldiçoá-los era um ato tão grave que resultava na pena de morte (Lv 20.9). O mesmo 
rigor se aplicava às relações sexuais ilícitas, como o adultério, o incesto, homossexua-
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lismo e outras práticas condenadas pela lei divina, todas passíveis de punição severa (Lv 
20.10-21).


A observância dos decretos do SENHOR não apenas garantiria a santidade do 
povo, mas também impediria que Israel fosse expulso da Terra Prometida, pois a fideli-
dade à aliança era condição essencial para a permanência na terra dada por Deus (Lv 
20.22-26). Por fim, o mediunismo e o espiritismo, práticas incompatíveis com a santidade 
divina, deveriam ser erradicados por meio da pena de morte (Lv 20.27).


Levítico 21–22 | Os Sacerdotes 

Os sacerdotes de Israel devem viver como o supremo exemplo de santidade e de-
dicação, refletindo a separação que Deus exige para aqueles que ministram diante dele. 
Sua conduta deve ser irrepreensível, servindo como modelo para todo o povo. 

Para isso, os sacerdotes deveriam evitar qualquer forma de contaminação (Lv 
21.1-9). Não podiam se expor à impureza da morte, exceto nos casos de parentes imedi-
atos (Lv 21.1-4), e deveriam manter uma aparência íntegra, sem desfiguração — cabelo, 
barba e corpo (Lv 21.5). Além disso, era essencial que tanto eles quanto suas famílias se 
mantivessem moralmente puros, sem envolvimento com prostituição (Lv 21.6-9).


O sumo sacerdote, por sua posição singular, precisava ser um exemplo ainda mai-
or de pureza e separação (Lv 21.10-15). Ele não podia se contaminar ao tocar um cadá-
ver e nem mesmo demonstrar luto publicamente (Lv 21.10-12). Além disso, deveria se 
casar exclusivamente com uma virgem para preservar a santidade do sacerdócio (Lv 
21.13-15).


Os sacerdotes que apresentassem deficiências físicas eram impedidos de desem-
penhar suas funções sacerdotais, mas ainda tinham direito ao sustento provido pelas 
ofertas (Lv 21.16-24).


No trato com as coisas sagradas, os sacerdotes deveriam demonstrar o devido 
respeito à santidade do SENHOR (Lv 22.1-16). Aqueles que estivessem cerimonialmente 
impuros não podiam participar das ofertas sagradas (Lv 22.1-9), e apenas os membros 
imediatos da família sacerdotal podiam consumir as refeições cerimoniais (Lv 22.10-16).
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A qualidade das ofertas e a atitude dos sacerdotes para com elas deveriam refletir 
o devido temor ao SENHOR (Lv 22.17-33). Nenhum animal com defeito poderia ser ofe-
recido, exceto no caso das ofertas voluntárias (Lv 22.17-25), e os animais muito jovens 
não poderiam ser sacrificados (Lv 22.26-28). Além disso, as ofertas de gratidão precisa-
vam ser totalmente consumidas no mesmo dia em que fossem apresentadas (Lv 
22.29-30).


Por fim, os sacerdotes deveriam obedecer rigorosamente às ordens do SENHOR, 
demonstrando diante do povo a santidade de Deus e vindicando sua glória entre aqueles 
a quem serviam (Lv 22.31-33). Resumindo: a consagração dos sacerdotes eram essenci-
ais para manter Israel em comunhão com Deus e fiel à aliança.


Levítico 23 | As Festas 

A presença santa do SENHOR no meio de seu povo exige a observância meticulo-
sa das festas religiosas estabelecidas por ele. Essas celebrações não são meros rituais 
culturais, mas momentos sagrados que lembram a aliança de Deus com Israel, sua provi-
são e redenção, ao mesmo tempo que apontam para realidades espirituais maiores cum-
pridas em Cristo. 

O ciclo anual de festividades começava com o Sábado, um dia sagrado de des-
canso (Lv 23.1-3). Como sinal da aliança mosaica (Êx 31.13-17), o sábado simbolizava o 
repouso oferecido por Cristo ao crente (Hb 4.1-11).


A Páscoa, celebrada no dia 14 de Nisã (março – abril), marcava o início do calen-
dário litúrgico de Israel (Lv 23.4-5). Essa festa relembrava a redenção do Egito (Êx 
12.1-30) e apontava para a obra redentora de Cristo, nosso Cordeiro pascal (1Co 5.7).


Logo em seguida, do dia 15 ao dia 21 de Nisã, celebrava-se a Festa dos Pães 

Ázimos (Lv 23.6-8). Esse período recordava a saída apressada do Egito, quando o povo 
não teve tempo de deixar o pão levedar (Êx 13.1-10), e simbolizava a comunhão pura 
com o Messias (1Co 5.7-8).


No dia 16 de Nisã, dentro desse mesmo período, ocorria a Festa das Primícias 
(Lv 23.9-14). Nesta celebração, ao entrar na Terra Prometida, Israel deveria apresentar ao 
SENHOR um molho de espigas de cevada como oferta dedicatória, reconhecendo que 

[Levítico: Santidade ao Senhor, msg. no 7] Página  de 8 15  Pr. Leandro B. Peixoto



Santidade Levítico 17–26 [2 de março de 2025]

suas colheitas vinham de Deus. Profeticamente, essa festa apontava para a ressurreição 
de Cristo, que é as primícias da ressurreição dos crentes (1Co 15.20, 23).


Cinquenta dias depois, no dia 6 de Sivã (maio – junho), celebrava-se a Festa das 

Semanas (Lv 23.15-21), também conhecida como Pentecostes. Com ofertas de cereais, 
holocaustos e sacrifícios pelo pecado, Israel expressava gratidão pela colheita plena. No 
plano redentivo, essa festa se cumpriu em Pentecostes, quando o Espírito Santo foi der-
ramado sobre a Igreja, inaugurando um tempo de abundantes bênçãos espirituais (At 
2.1-4).


A Festa das Trombetas, realizada no dia 1 de Tisri (setembro – outubro), marcava 
o início do ano civil judaico (Lv 23.23-25). Esse dia de descanso e holocausto buscava o 
favor do SENHOR para a nação.


No dia 10 de Tisri ocorria o Dia da Expiação (Lv 23.26-32). Era um dia de descan-
so e jejum, acompanhado pelos sacrifícios prescritos (cf. Lv 16). Esse evento ressaltava a 
necessidade de purificação do pecado e apontava para a obra de Cristo, cuja morte 
trouxe a propiciação definitiva (Hb 9.7; 10.3, 19-22). Além disso, em um contexto escato-
lógico, sugere a futura aceitação do sacrifício de Cristo por Israel (Zc 12.10).


Por fim, entre os dias 15 e 21 de Tisri, celebrava-se a Festa dos Tabernáculos (Lv 
23.33-44). Durante essa semana, os israelitas habitavam em cabanas, recordando sua 
peregrinação no deserto e a provisão de Deus. Essa festa apontava para a alegria futura 
de Israel no reino messiânico (Zc 14.16).


Levítico 24 | O Culto e a Justiça 

A presença santa do SENHOR no meio de seu povo exige tanto a provisão ade-
quada dos elementos necessários para o culto quanto a punição rápida e justa daqueles 
que desprezam Deus, aquele que é o centro da adoração de Israel. 

Para garantir o funcionamento apropriado do culto no Tabernáculo, Israel deveria 
prover fielmente pão e azeite, elementos essenciais para a manutenção do serviço sa-
grado diante do SENHOR (Lv 24.1-9). Além disso, o povo deveria preservar a reverência 
ao nome de Deus, prevenindo qualquer atitude hostil à sua adoração e aplicando puni-
ção imediata àqueles que desrespeitassem sua santidade (Lv 24.10-23).
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Um caso específico serviu de precedente para essa questão (Lv 24.10-12): um 
meio-israelita blasfemou contra o nome do SENHOR e foi levado diante de Moisés para 
que sua sentença fosse determinada. A resposta divina foi clara e severa (Lv 24.13-16): a 
pena prescrita para a blasfêmia era a morte por apedrejamento, um julgamento que rea-
firmava a seriedade do pecado contra o nome de Deus. Além disso, a destruição da vida 
humana era vista como um ataque direto ao valor que o SENHOR atribui à sua criação e, 
por isso, também deveria ser punida com a morte (Lv 24.17-23).


Levítico 25 | O Descanso e a Liberdade 

As atividades de Israel na terra prometida devem ser governadas pelos princípios 
do descanso sabático e da redenção, refletindo a soberania e a provisão do SENHOR so-
bre seu povo. 

Um dos mandamentos essenciais era o descanso da terra. A cada sete anos, 
toda atividade agrícola deveria cessar, permitindo que a terra repousasse como um ato 
de dedicação ao SENHOR (Lv 25.1-7). Esse princípio não apenas reforçava a confiança 
na provisão divina, mas também ensinava que a terra pertencia a Deus e não ao homem.


Além do descanso sabático da terra, a cada cinquenta anos deveria ser celebrado 

o Ano do Jubileu, um tempo de redenção tanto para a terra quanto para aqueles que 

dela dependiam (Lv 25.8-55). O início desse período era marcado pelo Dia da Expiação, 
no qual se proclamava um tempo de restauração e renovação (Lv 25.8-12).


Nesse ano especial, todas as propriedades deviam ser devolvidas às famílias que 
originalmente as possuíam, restabelecendo a ordem social e econômica conforme a ali-
ança do SENHOR (Lv 25.13-34). Esse princípio regulava as transações comerciais, pois a 
terra deveria ser negociada sempre tendo o Jubileu em vista (Lv 25.13-17). A provisão 
necessária para esse período seria garantida pelo próprio Deus, que prometeu abundân-
cia para sustentar o povo durante o ano do Jubileu (Lv 25.18-23). Essa ordenança se 
fundamentava no fato de que toda a terra pertencia ao SENHOR, e Israel era apenas um 
povo peregrino nela (Lv 25.24-34).


Além da restituição da terra, o Ano do Jubileu também assegurava a libertação de 
israelitas que haviam perdido sua liberdade ou seus bens devido a dificuldades econômi-
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cas (Lv 25.35-55). Tanto a terra quanto o próprio povo pertenciam ao SENHOR, e, por 
isso, ninguém deveria permanecer em servidão permanente.


Levítico 26 | Promessas e Advertências 

A conduta de Israel deveria ser governada pelas cláusulas pactuais de bênção e 
maldição estabelecidas pelo SENHOR, seu Soberano, conforme os termos da aliança. 

O compromisso do SENHOR para com Israel era de abençoar a nação caso per-
manecesse fiel à aliança (Lv 26.1-13). A obediência de Israel poderia ser resumida em 

dois pilares: lealdade exclusiva ao SENHOR e a observância diligente de seus manda-
mentos (Lv 26.1-2). Como resultado, o povo experimentaria bênçãos abundantes, in-
cluindo produtividade na terra, paz em sua nação, poder sobre seus inimigos e, acima de 
tudo, a presença constante de Deus em seu meio (Lv 26.3-13).


Por outro lado, o SENHOR advertiu que a desobediência traria sérias consequên-
cias, incluindo maldições progressivas sobre a nação (Lv 26.14-39). A infidelidade de Is-
rael consistiria no desprezo às leis divinas e na quebra da aliança (Lv 26.14-15). Como 
resultado, as maldições incluiriam doenças, infertilidade, fraqueza diante dos inimigos, 
invasões estrangeiras, fome, destruição e, por fim, o exílio da terra prometida (Lv 
26.14-39).


No entanto, mesmo diante do juízo, o SENHOR oferecia um caminho de restaura-
ção. Se a nação se arrependesse sinceramente, Deus renovaria sua bênção e restauraria 
a aliança com seu povo (Lv 26.40-46). Essa promessa demonstrava que, apesar da justi-
ça de Deus ao punir a desobediência, sua misericórdia sempre se manifestaria para 
aqueles que retornassem a ele em arrependimento genuíno.


Santidade, Alegria e Satisfação em Deus 
Em síntese, Levítico 17–26 enfatiza a supremacia de Deus, a centralidade de Cristo, a 
santidade na vida diária e a alegria em Deus. Afinal, a obediência não é apenas um dever, 
mas um caminho para a alegria suprema em Deus, e a santidade flui de um coração sa-
tisfeito na glória de Deus. Com isso em mente, aqui estão algumas aplicações fundamen-
tais que podemos fazer à luz do trecho de Levítico que observamos:


[Levítico: Santidade ao Senhor, msg. no 7] Página  de 11 15  Pr. Leandro B. Peixoto



Santidade Levítico 17–26 [2 de março de 2025]

1. A Santidade é o Reflexo do Caráter de Deus 

Levítico 19.2: “Sejam santos, pois eu, o SENHOR, seu Deus, sou santo.” 

1Pedro 1.15-16: “Agora, porém, sejam santos em tudo que fizerem, como é santo 
aquele que os chamou. Pois as Escrituras dizem: ‘Sejam santos, porque eu sou santo’.” 

A santidade não deve ser vista apenas como um conjunto de regras, mas como 
um chamado para refletirmos a glória e o caráter de Deus em todas as áreas da vida. No 
Novo Testamento, somos chamados a ser santos não por um senso de obrigação legalis-
ta, mas porque fomos separados para Deus por meio de Cristo — e estamos unidos a 
Cristo, pela fé. Portanto, a santidade cristã não deve ser um peso, mas uma expressão 
da nossa nova natureza e da alegria em Deus. Viver uma vida santa significa valorizar 
Deus acima de tudo, rejeitando o pecado porque encontramos satisfação plena nele.


2. A Adoração está Centrada no Sacrifício de Cristo 

Levítico 17.11: “pois a vida do corpo está no sangue. Eu lhes dei o sangue no altar 
para fazer expiação por vocês. É o sangue oferecido que faz a expiação em lugar de uma 
vida.” 

Hebreus 9.12: “Com seu próprio sangue, e não com o sangue de bodes e bezer-
ros, [Cristo] entrou no lugar santíssimo de uma vez por todas e garantiu redenção eterna.” 

O sistema sacrificial de Levítico apontava para Cristo, nosso Sumo Sacerdote e 
Cordeiro Perfeito. Hoje, não precisamos oferecer sacrifícios físicos, mas devemos confiar 
exclusivamente na obra de Cristo na cruz. O coração da adoração cristã é o deleite em 
Deus por meio da obra consumada de Cristo. Nossa confiança não está em rituais exter-
nos, mas em um relacionamento íntimo e profundo com Deus por meio da fé.


3. A Santidade se reflete na Sexualidade e nos Relacionamentos 

Levítico 18.4; 20.8: “Obedeçam aos meus estatutos e cumpram os meus decretos, 
pois eu sou o SENHOR, seu Deus.… eu sou o SENHOR, que os santifica.” 

1Tessalonicenses 4.3: “A vontade de Deus é que vocês vivam em santidade; por 
isso, mantenham-se afastados de todo pecado sexual.” 
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A ética sexual em Levítico nos ensina que a sexualidade é sagrada e deve ser vivi-
da dentro do propósito de Deus, à luz de Gênesis 1–2. O Novo Testamento reforça esse 
chamado, convocando os cristãos a fugirem da impureza e a viverem para a glória de 
Deus em seus corpos. O pecado sexual é um sinal de que se está buscando satisfação 
fora de Deus. A luta pela pureza não é apenas evitar o pecado, mas buscar prazer e reali-
zação em Deus acima de tudo.


4. A Santidade Promove Justiça Social e o Amor ao Próximo 

Levítico 19.18: “Não procurem se vingar nem guardem rancor de alguém do seu 
povo, mas cada um ame o seu próximo como a si mesmo. Eu sou o SENHOR.” 

Mateus 22.39: “O segundo é igualmente importante: ‘Ame o seu próximo como a 
si mesmo’.” 

A lei de Levítico enfatiza a justiça, a honestidade nos negócios e o cuidado com os 
necessitados. Jesus reafirmou essa lei ao dizer que amar ao próximo é parte do maior 
mandamento. O amor ao próximo flui de um coração satisfeito em Deus. Quem está ple-
namente satisfeito em Deus não busca explorar os outros, mas os serve com alegria.


5. A Santidade Aponta para o Descanso e a Confiança em Deus 

Levítico 25.1-7: O ano sabático ensinava Israel a confiar na provisão de Deus. 

Mateus 6.25-26: “Por isso eu lhes digo que não se preocupem com a vida diária, 
se terão o suficiente para comer, beber ou vestir. A vida não é mais que comida, e o corpo 
não é mais que roupa? Observem os pássaros. Eles não plantam nem colhem, nem guar-
dam alimento em celeiros, pois seu Pai celestial os alimenta. Acaso vocês não são muito 
mais valiosos que os pássaros?” 

Assim como Israel foi chamado a confiar na provisão de Deus no ano sabático e 
no Jubileu, os cristãos são chamados a descansar na graça de Deus e a não viver ansio-
sos com as coisas desta vida. A ansiedade vem de um coração que não está satisfeito 
em Deus. Quando confiamos em Deus como nosso maior tesouro, vivemos livres do 
medo e da escravidão ao materialismo.
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6. As Bênçãos e Maldições e a Nova Aliança em Cristo 

Levítico 26.3-46: O pacto mosaico trazia bênçãos pela obediência e maldições 
pela desobediência. 

Gálatas 3.13: “Mas Cristo nos resgatou da maldição pronunciada pela lei tomando 
sobre si a maldição por nossas ofensas. Pois as Escrituras dizem: ‘Maldito todo aquele 
que é pendurado num madeiro’.” 

No Antigo Testamento, a bênção estava ligada à obediência à Lei. No Novo Testa-
mento, Cristo cumpriu a Lei em nosso lugar e nos trouxe a bênção da vida eterna. A 
obediência, portanto, não nos salva, mas é uma resposta alegre à graça de Deus — é a 
comprovação da nova vida em Cristo. Vivemos para Deus não para ganhar algo dele, 
mas porque já o temos como nosso tesouro supremo.


7. A Comunhão dos Santos e a Alegria em Cristo 

As festas, os sábados e os anos de jubileu descritos em Levítico 17–26 ressaltam 
a importância de separar tempos específicos para lembrar da graça de Deus, renovar a 
comunhão com ele e fortalecer a vida comunitária do povo de Deus. No Antigo Testa-
mento, essas celebrações eram oportunidades sagradas para que Israel se reunisse di-
ante do SENHOR, experimentando alegria em sua presença e reafirmando sua identidade 
como povo santo.


No Novo Testamento, essa necessidade de congregar para nutrir a alegria em 

Cristo permanece essencial. Hebreus 10.24-25 nos exorta: “Pensemos em como motivar 
uns aos outros na prática do amor e das boas obras. E não deixemos de nos reunir, 
como fazem alguns, mas encorajemo-nos mutuamente, sobretudo agora que o dia está 
próximo.” Assim como Israel se reunia regularmente para lembrar das obras de Deus e 
renovar sua esperança, os cristãos são chamados a congregar para serem fortalecidos 
na fé, encorajarem uns aos outros e celebrarem juntos a redenção em Cristo.


A alegria em Deus é sustentada pela comunhão dos santos. A fé cristã não deve 
ser vivida isoladamente, mas no contexto do corpo de Cristo, onde adoramos juntos, ou-
vimos a Palavra, partilhamos do mesmo pão e lembramos das promessas de Deus. 
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Quando negligenciamos a comunhão, corremos o risco de perder a alegria que vem da 
presença de Deus e do encorajamento mútuo.


Conclusão: Santidade, Alegria e Satisfação em Deus 

Levítico 17–26 ensina que a santidade abrange todas as áreas da vida. No Novo 
Testamento, aprendemos que essa santidade não é alcançada pelo cumprimento da Lei, 
mas por meio de Cristo, que nos transforma de dentro para fora.


A obediência e a santidade são um chamado para desfrutarmos mais de Deus. O 
prazer em Deus é a chave para vencer o pecado e viver uma vida santa. A verdadeira 
santidade se reflete em todas as áreas da vida — adoração, relacionamentos, sexualida-
de, justiça e confiança em Deus.


A grande aplicação de Levítico 17–26 para nós hoje é esta: busque satisfação em 
Deus acima de todas as coisas, e a santidade será o fruto natural de um coração que o 
deseja mais do que tudo.


2Coríntios 3.18 (NVT) Portanto, todos nós, dos quais o véu foi removido, podemos 
ver e refletir a glória do Senhor, e o Senhor, que é o Espírito, nos transforma gradati-
vamente à sua imagem gloriosa, deixando-nos cada vez mais parecidos com ele. 

S.D.G. L.B.Peixoto
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